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RESUMO 

A obesidade possui etiologia multifatorial e é responsável por comprometer a qualidade de vida 

de milhões de brasileiros, especialmente quando associada a comorbidades. Além das 

dificuldades físicas e doenças associadas, as pessoas obesas sofrem psicologicamente devido 

aos estigmas perpetuados por diversos atores de seu convívio. Os obesos relatam experiências 

frequentes com sentidos negativos atribuídos à obesidade e estigmatização em relação ao peso 

e sentem-se vulneráveis em múltiplos ambientes e contextos. As representações sociais são 

modalidades de produção de conhecimento que circundam o cotidiano, como valores, ideias, 

sentidos e práticas e possuem o objetivo de tornar familiar o que não é familiar. Os profissionais 

da saúde são responsáveis pelo cuidado, tratamento e acompanhamento do obeso na cirurgia 

bariátrica. As representações sociais de profissionais da saúde acerca da obesidade podem se 

manifestar no tratamento dos obesos influenciando a relação terapêutica e a adesão ao 

tratamento. Considerando o exposto, o objetivo geral da dissertação foi investigar as 

representações sociais de profissionais de equipes de cirurgia bariátrica sobre obesidade. O 

objetivo do Estudo 1 foi realizar uma revisão integrativa da literatura científica acerca dos 

sentidos atribuídos à obesidade. Foram realizadas buscas nos portais BVS-Psi (Lilacs e 

SciELO) e PsycINFO, delimitando-se o período de 2015 a 2021 nos idiomas português, inglês 

e espanhol. O corpus do estudo foi composto por 17 artigos. Notou-se que os principais atores 

dos sentidos negativos atribuídos à obesidade são jovens estudantes, mídias (impressa, online 

e televisiva) e profissionais inseridos nas práticas em saúde. Além disso, foi possível constatar 

que os estigmas, sentidos e atitudes negativas perpetuados aos obesos impactam negativamente 

na autoavaliação da pessoa obesa, causando prejuízo no contexto ocupacional e nos 

relacionamentos, tristeza, baixa autoestima, insegurança e isolamento social. O Estudo 2 

objetivou investigar as representações sociais sobre obesidade no contexto de trabalho dos 

profissionais de equipes de cirurgia bariátrica. Foram realizadas entrevistas com sete 

profissionais que foram audiogravadas e transcritas, submetidas ao método do Discurso do 

Sujeito Coletivo. Os dados obtidos foram analisados e confrontados com a literatura científica 

específica da área da obesidade e representações sociais, juntamente das anotações do diário 

de campo da pesquisadora. Os principais resultados encontrados nos discursos do sujeito 

coletivo foram: a relação conflituosa do obeso com o alimento causa incômodo para si e para 

os outros; obeso como doente responsável pelo seu quadro clínico; obeso sofre distorção de 

imagem corporal; o trabalho com obesidade foi caracterizado por dificuldades, preocupações, 

sentimentos de incapacidade e angústia; além disso, foram relatadas atitudes negativas de 

médicos residentes frente aos pacientes obesos. Compreender essas RS possibilitou identificar 

as potencialidades e dificuldades que os profissionais enfrentam no trabalho, dados que podem 

contribuir para planejamento de intervenções direcionadas para a melhoria do manejo clínico, 

ambiente de trabalho e acolhimento, podendo favorecer a adesão do obeso ao tratamento. 

Palavras-chave: Obesidade. Profissionais da saúde. Psicologia social. Discurso do sujeito 

coletivo. Representações sociais.  
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ABSTRACT 

Obesity has a multifactorial etiology and is responsible for compromising the quality of life of 

millions of brazilians, especially when associated with comorbidities. In addition to the 

physical difficulties and associated diseases, obese people suffer psychologically due to the 

stigmas sustained by several social actors in their conviviality. Obese people frequently report 

experiences with negative meanings attributed to obesity and weight stigmatization, and they 

feel vulnerable in multiple environments and contexts. Social representations are knowledge 

production modalities that surround everyday life, such as values, ideas and meanings, and 

have the objective of become familiar what is not familiar. Health professionals are responsible 

for the care, treatment and intervention with obese patients in bariatric surgery. Social 

representations by health professionals about obesity can be manifested in the treatment of 

obese, influencing the therapeutic relationship and adherence to treatment. Considering the 

above, the objective of the dissertation was to investigate social representations of obesity for 

professionals in bariatric surgery teams. The objective of Study 1 was to perform an integrative 

review of the literature on the meanings attributed to obesity. Searches were carried out in the 

portals BVS-Psi (Lilacs and SciELO) and PsycINFO, delimiting the period from 2015 to 2021, 

and the Portuguese, English and Spanish languages. The corpus of the study consisted of 17 

articles. It was noted that the main actors of the negative meanings attributed to obesity are 

young students, media (print, online and television) and professionals involved in health 

practices. In addition, it was found that the stigmas, meanings and negative attitudes towards 

obese negatively impact the self-assessment of the obese people, causing damage in the 

occupational context and relationships, sadness, low self-esteem, insecurity and social 

isolation. Study 2 aimed to investigate the social representations of obesity in the work context 

of bariatric surgery teams. Interviews were conducted with seven professionals. The interviews 

were audio-recorded and transcribed, and were submitted to the Discourse of the Collective 

Subject method.  The data were analyzed and compared with the specific literature in the area 

of obesity and social representations, and notes from the researcher's diary. The main results 

found in the discourses of the collective subject were: the conflicting relationship of the obese 

person with food causes discomfort for themselves and for others; obese as a sick patient 

responsible for his clinical condition; obese suffers from body image distortion; work with 

obesity was characterized by difficulties, concerns, feelings of incapacity and anguish; in 

addition, negative attitudes of medical residents towards obese patients were reported. 

Understanding these social representations made it possible to identify potentials and 

difficulties that professionals face at work, this knowledge can contribute to planning 

interventions directed towards improving clinical management, work environment and care, 

which may favor the adherence of the obese to treatment. 

Keywords: Obesity. Health professionals. Social psychology. Discourse of the collective 

subject. Social representations.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Percurso da Pesquisadora e da pesquisa 

 Minha trajetória até o presente estudo se iniciou na graduação quando realizei minha 

Iniciação Científica. Para a realização dessa pesquisa tive a oportunidade de frequentar o Grupo 

de Assistência em Transtornos Alimentares do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (GRATA-HCFMRP-USP), onde realizei 

minha coleta de dados. Esta experiência foi relevante para minha formação uma vez que pude 

entrevistar mulheres com anorexia nervosa e conhecer como funcionam os ambulatórios para 

o tratamento dos transtornos alimentares. A finalização da pesquisa concebeu meu Trabalho de 

Conclusão de Curso intitulado “Singularidades da relação mãe-filha no contexto da anorexia 

nervosa: estudo de casos múltiplos”, defendido em 2018. Sou grata à Profª Drª Carolina 

Leonidas que me orientou e me incentivou nesse percurso, e especialmente pela amizade que 

construímos nestes anos. Juntas publicamos um artigo intitulado “Confluências das relações 

familiares e transtornos alimentares: Revisão integrativa da literatura”1. Tenho muito apreço 

por este trabalho, pois que foi minha primeira publicação em uma revista científica. 

A partir do meu interesse na área acadêmica, eu decidi continuar os estudos na pós-

graduação. Neste percurso tive a satisfação de ser orientada pelo Prof. Dr. Rafael De Tilio e 

novamente pela Profª Drª Carolina Leonidas. Fui incentivada a participar como tutora da Liga 

de Sexualidade (LiS/UFTM), tive minha primeira experiência como membro de comissões 

científicas e fiz meu primeiro estágio em docência, experiências que contribuíram para minha 

formação e realização profissional.  O presente estudo é o reflexo do nosso trabalho em equipe 

e me sinto privilegiada por esse encontro. 

                                                             
1 Artigo publicado na Revista Psicologia Clínica, v. 32(1), p.123-149, 2020. 
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Considerando meu interesse nas temáticas trabalhadas pelos dois orientadores, eu segui 

realizando leituras e encontrei estudos que mencionavam fatores que poderiam influenciar na 

dificuldade de adesão da pessoa obesa ao tratamento. Dentre estes, me interessei pelo contexto 

de trabalho dos profissionais da saúde com obesos. Problema de pesquisa: Considerando a 

relevância dos profissionais de saúde para o cuidado de pacientes obesos, bem como a 

influência de suas representações sociais para a assistência em saúde à população obesa, ainda 

são incipientes os estudos que tenham se focado nesse recorte? Minhas buscas resultaram um 

número pequeno de estudos que abordavam os sentidos atribuídos à obesidade por esses 

profissionais, e neste sentido, tive o desejo de contribuir com a ciência e sociedade a partir das 

investigações propostas em meu estudo.  

A pesquisa ocorreu no contexto da pandemia pela COVID-19, e foi necessário adequar 

meu projeto às medidas de distanciamento social. Em decorrência deste momento difícil e 

delicado realizei as entrevistas do meu estudo de maneira remota. Apesar do desejo de realizar 

a coleta de dados presencialmente, fiquei satisfeita por ter conseguido realizar esta e outras 

etapas que fizeram parte do meu mestrado. 

Tema investigado 

 Considerando o percurso relatado, a pesquisa foi idealizada e realizada. O objetivo geral 

da dissertação foi investigar as representações sociais sobre obesidade de profissionais de 

equipes de cirurgia bariátrica. Com a finalidade de atender à exigência do Programa de Pós-

graduação em Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (PPGP/UFTM), foram 

produzidos dois estudos nesta pesquisa. 

 O objetivo do Estudo 1 foi realizar uma revisão integrativa da literatura científica acerca 

dos sentidos atribuídos à obesidade. O Estudo 2 teve como objetivo investigar as 
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representações sociais sobre obesidade no contexto de trabalho dos profissionais de equipes de 

cirurgia bariátrica. 

 Considerando a existência de atribuições de sentidos à obesidade por diversos atores, o 

Estudo 1 buscou identificar quais sentidos são frequentemente atribuídos à obesidade e seus 

atores sociais. O Estudo 2, buscou analisar de que maneira os participantes lidam com suas 

próprias representações em seu campo de atuação e compreender como estas podem influenciar 

o cuidado, ações no âmbito profissional e adesão ao tratamento. Desse modo, foi possível a 

partir do Estudo 1 ampliar o conhecimento no campo social da obesidade e concretizar, a partir 

do Estudo 2, a identificação das representações sociais sobre obesidade para profissionais da 

saúde e como estas influenciam o cuidado e a adesão dos obesos ao tratamento, além de 

identificar as dificuldades e potencialidades do trabalho em equipes de cirurgia bariátrica. 

Os principais resultados encontrados na pesquisa, suas potencialidades e limitações 

foram expostos ao final desta Dissertação, na sessão Considerações finais. 

A fim atender às normas do PPGP/UFTM, o Estudo 1 foi escrito e submetido à Revista 

Estudos e Pesquisas em Psicologia e o Estudo 2 foi escrito e submetido à Revista Psicologia e 

Sociedade. 
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ESTUDO 1 

 

A obesidade é uma doença crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo e prejudicial 

de gordura ao organismo humano, podendo representar riscos à saúde física e emocional das 

pessoas obesas (Fagundes, Caregnato, & Silveira, 2016; Ferreira, Szwarcwald, & Damacena, 

2019). Os principais fatores etiológicos da obesidade destacados são as condições genéticas e 

fisiológicas, hábitos alimentares, sedentarismo e aspectos psicossociais e da dinâmica familiar 

da pessoa obesa (Rodrigues, Guedes, Fernandes, & Oliveira, 2016).  Trata-se de um quadro 

clínico de elevada incidência e prevalência na população que afeta a qualidade de vida das 

pessoas obesas, pois estas relatam experiências frequentes com estigmatização e preconceito 

em relação ao peso e formato corporal e sentem-se vulneráveis em múltiplos ambientes e 

contextos (ANS, 2017; Macedo, Portela, Palamira, & Mussi, 2015).  

As formas de produção e de partilha de conhecimento coletivo sobre a obesidade 

orientam as práticas, ajustam e determinam os padrões corporais e atitudinais dos diversos 

atores que permeiam o cotidiano das pessoas obesas (Myers, 2014). Os estigmas e valores 

reproduzidos pela sociedade caracterizam a obesidade a partir da não-adequação aos padrões 

de beleza vigentes na atualidade e como doença, desconsiderando outros fatores importantes 

na história de vida da pessoa obesa (Ratcliffe & Ellison, 2015). Dessa maneira, as pessoas 

obesas vivenciam frustração em relação ao próprio formato e imagem corporal, sentimentos de 

tristeza, baixa autoestima e inadequação em relação ao meio social e, consequentemente, 

podem ter a saúde mental e qualidade de vida afetadas (Macedo et al., 2015; Tarozo & Pessa, 

2020). A identificação dos sentidos atribuídos à obesidade e os principais atores que perpetuam 

essas dinâmicas é fundamental para fomentar reflexões e estabelecer qualquer elaboração de 

intervenções num amplo sentido.  
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O objetivo do estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura científica acerca 

dos sentidos atribuídos à obesidade (Neves, Vargas, Zilli, Trentin, Huhn, & Brehmer, 2021; 

Siqueira, Leonidas, & Santos, 2020). Buscou-se nos portais Lilacs, Scielo e Psycinfo artigos 

publicados entre 2015 e 2020, nos idiomas português, inglês e espanhol.  Foram utilizados os 

descritores: representações e obesidade, estigma e obesidade, sentidos e obesidade, e seus 

correspondentes em inglês e espanhol. A partir dos critérios adotados, 17 fontes foram 

recuperadas para compor o corpus do estudo.  Os dados extraídos das fontes foram selecionados 

e organizados em categorias temáticas de acordo com as etapas metodológicas prescritas por 

Braun e Clarke (2006), e posteriormente foram discutidas as convergências e divergências 

encontradas nos temas.  

Constatou-se que a obesidade é representada a partir do estigma de peso e de sentidos 

negativos de culpabilização, incapacidade profissional, preguiça e desqualificação para o 

convívio social e relacionamentos. Os principais atores que produzem tais conhecimentos e 

perpetuam estigmas do peso são as mídias (impressa, online e televisiva) e profissionais e 

estudantes inseridos nas práticas em saúde. Tais atores estão presentes no cotidiano da pessoa 

obesa e suas crenças, valores e atitudes impactam negativamente as vivências do obeso em 

sociedade e acarretam sentimentos de tristeza, baixa autoestima, insegurança e isolamento 

social (Araújo, Coutinho, Araújo-Moraes, Simeão, & Maciel, 2018; Araújo, Pena, & Freitas, 

2015; Araújo, Pena, Freitas, & Diez-Garcia, 2015; Brown-Bowers et al., 2016;  Ciciurkaite & 

Perry, 2018; Collipal & Godoy, 2015; Himmelstein, Puhl, & Quinn, 2018; Justo & Camargo, 

2017; Koelzer, Castro, Bousfield, & Camargo, 2016; Lee & Pausé, 2016; Lydecker et al., 2016; 

Mastro & Figueroa-Cabellero, 2018; Melo, Farias, & Kovacs, 2017; Mondragon & Txertudi, 

2018; Palmeira, Santos, Silva, & Mussi, 2020; Shinan-Altman, 2017; Yildiz & Baysal, 2019).  

As diversas facetas que atravessam a obesidade e seus estigmas ainda são pobremente 

manifestadas e discutidas nos diversos contextos sociais, fato que distancia os sujeitos de novas 
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produções de conhecimento acerca do tema. Considera-se importante acolher a pessoa obesa 

nos cenários cotidianos, principalmente nas circunstâncias de vulnerabilidade, e fomentar 

diálogos nas esferas políticas e sociais a fim de promover melhorias no manejo clínico e social 

da pessoa obesa. 
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ESTUDO 2 

Devido à relevância que os registros de obesidade têm alcançado nos últimos anos, esta 

representa um problema de saúde pública no mundo e risco de precipitação de outras doenças 

crônicas em obesos (ANS, 2017; Fagundes, Caregnato, & Silveira, 2016). Além disso, os 

obesos sofrem psicologicamente devido ao preconceito e estigmas presentes na sociedade 

contemporânea que compreende a magreza como padrão de beleza e modelo a ser reproduzido. 

Dessa maneira, é comum nos obesos a manifestação de sentimentos de desvalia, inadequação, 

tristeza e vergonha em obesos em relação ao próprio corpo e adoecimento (Burlandy et al., 

2020; Macedo, Portela, Palamira, & Mussi, 2015). 

Os valores perpetuados pela cultura e ambiente familiar são significativos na 

autoavaliação dos obesos, visto que estes são modelos constituintes do cotidiano das pessoas e 

grupos que integram a sociedade. As redes de apoio são indispensáveis para o enfrentamento e 

tratamento da obesidade e sofrimento psicológico, pois representam ferramentas que devem 

promover o desenvolvimento de um bom autoconceito, aceitação e bem-estar dos seres 

humanos. 

 Dada a importância das redes de apoio em diversos contextos – promoção, prevenção e 

tratamento de doenças e transtornos, é necessário compreender como as principais redes de 

apoio dos obesos entendem e lidam com a obesidade (Leonidas & Santos, 2014). Além da 

família, os profissionais e equipes multidisciplinares de saúde são participantes importantes no 

tratamento da obesidade e sua atuação requer atenção e cuidado. As crenças e atitudes negativas 

que os profissionais da saúde possuem acerca da obesidade podem impactar desfavoravelmente 

o autoconceito e autoimagem do obeso, impossibilitando a adesão e eficácia deste ao 

tratamento (Araújo et al., 2018; Rocha & Costa, 2012).  
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 A Teoria das Representações Sociais possibilita compreender os modos de produção de 

conhecimento e partilha de sentidos acerca de objetos e fenômenos, e possibilita entender e dar 

forma às relações que aproximam os sujeitos (Costa & De Tilio, 2020). Trata-se de um estudo 

científico do senso comum que permite o ajustamento em relação à realidade e ao ambiente 

social (Minayo, 2013). O processo de representar auxilia na elaboração e compartilhamento de 

aspectos importantes da realidade ao inserir objetos em modelos sociais e orientar para ações 

e convívio social (Diório, Costa, & Santana, 2017). 

 As representações sociais que um profissional da saúde ou uma equipe multidisciplinar 

possui acerca da obesidade se relevam perante seus pacientes e familiares, e podem influenciar 

o vínculo terapêutico e qualidade dos serviços ofertados. Neste sentido, uma concepção 

estigmatizada e preconceituosa sobre o obeso pode dificultar a adesão dos obesos ao serviço e 

tratamento e a oferta de assistência humanizada por esses profissionais (Tarozo & Pessa, 2020). 

O objetivo do estudo foi investigar as representações sociais sobre obesidade no contexto de 

trabalho dos profissionais de equipes de cirurgia bariátrica.  

 Trata-se de um estudo empírico, descritivo, de abordagem qualiquantitativa de 

pesquisa. Participaram do estudo sete profissionais da saúde responsáveis pelo tratamento de 

obesidade e cirurgia bariátrica inseridos em ambulatórios no interior do estado de São Paulo. 

A amostra foi composta por dois médicos nutrólogos, duas psicólogas, dois dentistas e uma 

nutricionista. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram um roteiro de entrevista 

semiestruturada e o diário de campo da pesquisadora. 

 O contato com o primeiro participante ocorreu via correio eletrônico por intermédio de 

um dos pesquisadores e os demais participantes foram encontrados pela técnica “bola de neve”. 

Os convites foram realizados por aplicativos de mensagens de texto e correio eletrônico. As 

entrevistas foram realizadas individualmente via aplicativo Google Meet e foram 
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audiogravadas com autorização de cada participante. O Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) foi lido online antes de iniciar a entrevista com cada participante que 

concordou verbalmente sua participação. 

 As transcrições das entrevistas foram lidas e os dados obtidos foram submetidos à 

análise a partir do método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), proposto por Lefèvre (2017). 

Os DSC foram discutidos e contrapostos com a literatura científica da área da obesidade e o 

referencial teórico das RS.  

Os principais DSC fizeram referência aos obesos como pessoas doentes e responsáveis 

quadro clínico da obesidade; os obesos vivenciam uma relação conflituosa com o alimento; o 

uso de roupas justas por obesos é compreendido como uma distorção de imagem corporal; o 

trabalho com obesidade foi caracterizado por dificuldades, sentimentos de incapacidade e 

angústia; o profissional obeso que trabalha com obesidade foi representado como um 

profissional incompetente e incoerente em suas orientações clínicas e prática na vida pessoal; 

além disso, foram relatados estigmas e atitudes negativas de residentes médicos frente aos 

obesos. Contudo, os profissionais relataram que o trabalho em equipe favorece a comunicação 

e partilha de situações, sentimentos e dúvidas que permeiam a prática clínica, o que possibilita 

o intercâmbio de informações e novas produções de sentidos (Almeida et al., 2005; Araújo, 

Pena, & Freitas, 2015; Fagundes et al., 2016; Figueiredo et al., 2020; Jodelet, 2001; Moscovici, 

2012; Yildiz & Baysal, 2019). 

Os resultados possibilitaram identificar dificuldades dos profissionais da saúde no 

campo social no qual estão inseridos profissionalmente e potencialidades alcançadas através 

do trabalho em equipe. Compreender tais dificuldades e detectar os recursos presentes em cada 

profissional e na instituição poderá favorecer a implementação de estratégias direcionadas ao 

preparo profissional das equipes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

A obesidade é uma condição clínica que impacta significativamente a saúde dos obesos, 

estabelecendo como essenciais os cuidados advindos das redes de apoio familiar e profissional. 

Por conseguinte, a presente dissertação abordou os sentidos atribuídos à obesidade por diversos 

atores sociais em seus campos de atuação, especialmente profissionais da saúde inseridos em 

equipes de cirurgia bariátrica. 

Os resultados da dissertação apontam a existência de diferenças de conteúdos 

produzidos pelos atores sociais e a atribuição de valor ao estigma do peso. Foi possível 

constatar atribuições de sentidos negativos em relação ao profissional obeso que trabalha com 

obesidade, preconceito contra obesos em relacionamentos amorosos e estigmas perpetuados 

pelas mídias sociais que geram nos obesos sentimentos de vergonha, desaprovação e 

culpabilização. 

A sessão empírica (estudo 2) viabilizou identificar que a alimentação em excesso e o 

formato corporal dos obesos são representados a partir de sentidos negativos, corroborando a 

literatura científica acerca da influência das dietas e dos padrões de beleza vigentes na 

sociedade. A responsabilização do obeso pelo seu quadro clínico foi considerada parcial, a 

partir do reconhecimento de outros fatores que permeiam a vida do obeso para além do 

diagnóstico, assim sendo esta compreensão justificada pelos anos de experiência e trabalho 

com obesidade. 

Foi possível perceber no contexto ocupacional algumas tentativas de os profissionais 

da saúde oferecerem um atendimento humanizado e com menos interferências do preconceito 

e estigmatização da obesidade. No entanto, tais representações sociais ainda permeiam o 

ambiente de trabalho, afetando o vínculo entre os profissionais da saúde e os obesos, dado que 
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se relacionou ao relato da dificuldade de adesão dos pacientes e prejuízos na eficácia do 

tratamento. 

Durante a execução das entrevistas alguns profissionais relataram que aquele momento 

os auxiliou na percepção de atitudes próprias e de colegas, consideradas inadequadas para o 

contexto de atendimento, e puderam refletir sobre suas práticas clínicas. A coesão das equipes 

demonstrou que os grupos funcionam para fortalecer a qualidade dos atendimentos ofertados, 

no sentido de permitir trocas, apoio técnico e emocional. 

Espera-se que os resultados desta dissertação alcancem profissionais, estudantes, 

pessoas e pesquisadores interessados ou inseridos no vasto campo social da obesidade e, 

contribuam no conhecimento dos sentidos atribuídos à obesidade nos diversos contextos 

sociais, além das potencialidades e dificuldades enfrentadas pelos profissionais da saúde 

inseridos em equipes de tratamento da obesidade. Almeja-se, igualmente, fornecer material 

teórico que sustente o planejamento de iniciativas voltadas para formação e manutenção do 

vínculo entre profissional e paciente, estratégias terapêuticas humanizadas e adesão do obeso 

ao tratamento. 

Como limitações, é necessário salientar que a pesquisa apresenta resultados referentes 

aos dados obtidos através de profissionais da saúde inseridos em equipes de cirurgia bariátrica 

do estado de São Paulo. Nesse sentido, recomenda-se ampliar a investigação com demais atores 

responsáveis pelo tratamento de obesos nas demais regiões do país, e da mesma forma realizar 

pesquisas que contemplem o tratamento de obesos em clínicas particulares ou em serviços de 

Atenção Primária à Saúde. 
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APÊNDICES 

Apêndice I 

Roteiro de entrevista semiestruturada 

Dados Pessoais 

Nome:       Sexo: 

Idade:       Religião: 

Profissão:       Turno de trabalho: 

Tempo de formação: 

Tempo de trabalho com pacientes obesos: 

Tempo de trabalho no ambulatório do HC-UFTM: 

Já fez alguma especialização? (  ) Sim (  ) Não. Qual área?   

1- O que você pensa quando vê uma pessoa obesa? 

2- Você acha que esses pacientes tem responsabilidade sobre o quadro clínico? Se sim, quais? 

E se não, por quê? 

3- Qual sua opinião ao ver uma pessoa obesa usando roupas justas? 

4- Se vir uma pessoa obesa comendo em grandes quantidades, quais sentimentos e opiniões 

você teria? 

5- O que você pensa e sente ao saber o peso de seus pacientes? 

6- Você faz alguma distinção entre o peso da balança e o formato corporal de seus pacientes? 

7- Gostaria que você fizesse um breve relato sobre sua atuação na equipe que faz parte. 

8- Como é trabalhar com pessoas obesas? 

9- Como você optou por esse campo de atuação? 

10- Ao seu ver, quem pode trabalhar com esses pacientes? 

11- Existe um tipo ideal de profissional para trabalhar neste setor? 

12- Que tipos de comentários surgem entre os profissionais a respeito dos pacientes obesos? 

13- Você já presenciou alguma situação em seu meio profissional, entre colegas de trabalho e 

pacientes, que te gerou incômodo? Se sim ou não, poderia descrever? 

14- Você acredita que as percepções dos profissionais a respeito da obesidade afetam o 

tratamento de alguma maneira? Se sim, quais? 

15- O que você acha que as pessoas pensam sobre o trabalho com pacientes obesos? 
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16- O que você acha que as pessoas pensam sobre o trabalho do/a (inserir a formação 

profissional do voluntário) que atua no setor de cirurgia bariátrica? 

17- O que você pensa sobre um profissional obeso trabalhar com obesidade? 

18- Você possui algum tipo de relação com pessoas obesas fora do contexto profissional? 

Poderia descrever? 

19- Você indicaria a algum colega profissional trabalhar nesse setor? Se sim ou não, por quê? 

20- Gostaria de acrescentar alguma informação antes de finalizarmos a entrevista? 
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Apêndice II 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ESCLARECIMENTO 

Convidamos você a participar da pesquisa: Representações sociais da obesidade no 

contexto de trabalho dos profissionais de saúde: evidências científicas e implicações clínicas. 

O objetivo desta pesquisa é investigar as representações sociais dos profissionais de saúde de 

uma equipe de cirurgia bariátrica acerca da obesidade. Sua participação é importante, pois esta 

pesquisa contribuirá para ressignificar o trabalho de equipes multidisciplinares que trabalham 

com obesidade e cirurgia bariátrica, e consequentemente, aprimorar o atendimento oferecido 

aos pacientes e às famílias que exercem o cuidado dos mesmos. Aceitando participar desta 

pesquisa você responderá um roteiro de entrevista semiestruturada, o qual será marcado um dia 

e o horário que você tenha disponibilidade e sem prejuízo em suas atividades, em um local 

reservado a ser combinado com você. Caso você permita, a entrevista será gravada visando 

proporcionar à pesquisadora a oportunidade de transcrever os dados com qualidade e evitar a 

perda de informações importantes. Os dados obtidos serão apresentados na dissertação da 

pesquisadora e transmitidos em artigos científicos, congressos e outras publicações. Deve-se 

ressaltar que você não será submetido(a) a qualquer procedimento que possa ocasionar a você 

algum risco ou desconforto. Eventualmente, se você experimentar algum desconforto, será 

oferecido pela pesquisadora, que é psicóloga, um acolhimento durante a entrevista. Espera-se 

que sua participação na pesquisa possa contribuir para compreender as representações sociais 

de profissionais acerca da obesidade e como esse processo pode afetar o tratamento e cuidado. 

Será fornecida a você uma cópia do seu Termo de Consentimento. 

Você poderá obter quaisquer informações em relação à sua participação nesta pesquisa 

através do contato com os pesquisadores desse estudo em qualquer momento que desejar ou 

precisar. Sua participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor 

em dinheiro. Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que 

você tenha por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, 

ou se retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos 

pesquisadores, ou prejuízo ao seu trabalho desempenhado no hospital. Você não será 

identificado neste estudo, sendo seus dados apenas de conhecimento dos pesquisadores que 

garantem seu sigilo e privacidade. Você tem direito a requerer indenização diante de eventuais 

danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

 

Contato dos pesquisadores:  

Pesquisador(es): 

 

Nome: Ana Beatriz Rossato Siqueira e Prof. Dr. Rafael de Tilio 

 

E-mail: anarossato01@gmail.com/ rafael.tilio@uftm.edu.br 

mailto:anarossato01@gmail.com/
mailto:rafael.tilio@uftm.edu.br
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Telefone: (16) 99164-8965/ (16) 98114-5271 

Endereço: Rua Frei Paulino, nº 70 – Bairro Nossa Sra. da Abadia 

 

 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 

191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 

às 17:30. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes 

de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das pesquisas dentro dos 

padrões éticos. 
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CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

TÍTULO DA PESQUISA: Obesidade: as representações sociais dos profissionais de uma 

equipe de cirurgia bariátrica 

 

 

Eu,  , li e/ou ouvi o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais 

procedimentos serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do 

estudo. Eu entendi a entrevista será audiogravada e que sou livre para interromper minha 

participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão e que isso não afetará o 

atendimento que estou recebendo. Sei que meu nome não será divulgado, que não terei 

despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo em participar do estudo, 

Representações sociais da obesidade no contexto de trabalho dos profissionais de saúde: 

evidências científicas e implicações clínicas, e receberei uma via assinada deste documento. 

 

 

Uberaba, ______ de ________________ de 2020. 

 

 

 

   

Assinatura do participante  Assinatura do pesquisador 

 

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

Ana Beatriz (16) 99164-8965 

Rafael (16) 98114-5271 
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ANEXOS 

Anexo A 
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